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Resumo: Objetivou-se avaliar a associação entre fatores de risco para doenças cardiovasculares em 
estudantes de Paranavaí - Brasil e Cáceres – Espanha, dos 11 aos 16 anos de idade. Estudo trans-
versal com 402 estudantes. Analisados: sexo, idade, dependência administrativa da escola, estatura, 
massa, perímetro da cintura, IMC, relação cintura estatura, pressão arterial, comportamento sedentá-
rio, nível de atividade física, colesterol, HDL e LDL, triglicerídeos e glicose em jejum. Realizaram-se 
testes de Qui-quadrado, Odds ratio, Spearman e Regressão de Poison, com p-valor = 0,05, intervalo 
de confiança de 95 %. Observou-se que o grupo do Brasil embora fosse mais jovem (11 a 13 anos) 
e de escolas privadas, apresentou maior prevalência de obesidade abdominal (G-ESP: 2,4 % e 13,6 
%; G-BRA: 31,1 % e 35,2 %, para meninas e meninos) e de comportamento sedentário. Os grupos 
apresentaram prevalência inadequada de pouco ativos (G-ESP: 36,9 % e 23,5 %; G-BRA: 43,2 % 
e 39,0 %, para meninas e meninos) e sedentários (G-ESP: 5,3 % e 21,5 %; G-BRA: 43,4% e 51,0 
%, para meninas e meninos). Houve correlação de HDL com os pouco ativos entre os brasileiros e 
um alto índice de estudantes com níveis inadequados de Triglicerídeos e HDL nestes grupos. Apre-
sentaram-se mais vulneráveis os meninos brasileiros de 11 a 13 e aqueles pouco ativos. Adiposidade 
abdominal, comportamento sedentário e sexo masculino representam importantes fatores de risco 
cardiovascular nesta faixa etária. Torna-se perceptível a necessidade de se intervir nos grupos mais 
vulneráveis, considerando-se a presença de fatores de risco modificáveis.
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